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2ª MENSAGEM CEC/ Agosto 2016 

         COMO VOCÊ SERÁ LEMBRADO? 
              Deuteronômio 31.7 

 

Você já esteve em alguma cerimônia fúnebre? O que mais chamou a sua atenção? 
 
Nesses momentos encontramos pessoas com reações diferentes: 

1. Algumas ficam desesperadas por perder um ente querido, nada os consola. 

2. Outros porque acham que poderiam ter feito algo para evitar que esse momento 
acontecesse tão cedo. 

3. E outros que sofrem, mas sabem que o morto passou a estar com Cristo. 

 
E o comentário dos participantes de cerimonia: 

1. A morte foi um alivio para família e sociedade! 
2. Foi uma boa pessoa, deixou um legado para sua família, igreja e sociedade! 

 

Você já pensou como você vai ser lembrado? 
 

1. Há algo mais importante e duradouro que posses e bens materiais  que 
possamos deixar. Na verdade, você não precisa morrer para que isso aconteça 

(II Co 12.14,15).  
 

2. Qual a herança você está transmitindo às futuras gerações? (Pv. 13.22) 
 Reputação, valores, caráter, capacidade ou conhecimento? 

 

3. Você tem infundido valor e fé no coração dos seus filhos e discípulos? (Êxodo 
24.13 I Co 11.1). 

 A lógica – é que homens de fé produzam homens de fé. 

 Homens apaixonados pelas almas gerem outros com paixão pelas almas 

 Homens de caráter irrepreensível gerem outros homens com o mesmo 
caráter. 

 Excelentes discipuladores gerem excelentes discipuladores. 

 

4. Como pessoa de bem o que você está deixando como legado? 
 
I. Para deixar um legado é necessário viver uma vida de santidade, adquirir 

autoridade espiritual, viver em comunhão com o Pai, em submissão ao Filho, 

caminhar debaixo da unção do Espírito Santo sobre nossas vidas (Êxodo 
33.17,20,23). 

 

II. Não podemos apenas vestir-nos como igreja, se faz necessário ser a “igreja”, 
participar da vida ativa de um organismo vivo (não somente uma organização) onde  

Cristo é a cabeça. Não adianta vivermos como anões na fé, e esperar que nossos 

filhos (naturais e filhos na fé) se transformem em gigantes espirituais. 
 

Não podemos estar apenas preocupados nos resultados do “hoje” que comprometidos 

na formação de líderes do porvir, e o mais importante, isso tem de nos incomodar. 
 

 

 
 

 

 


